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Os  preços  nacionais  estão  com  forte  viés  de  baixa, 
com uma queda de prêmios de portos e do dólar. 
Por outro lado, os preços CBOT têm grandes 
chances de alta e devem dar suporte ao preços 
nacionais.  

SOJA – 09 a 13/09/2019 
Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 37,71/60Kg  

 

Mercado Internacional 

 
Na semana entre os dias 09 a 13/09, os preços na Bolsa de 
Valores de Chicago (CBOT), médios semanais, tiveram uma 
forte alta e fecharam a semana em UScents 884,60/bu. 
O motivo da alta dos preços internacionais foi a redução de 
estimativa  de  produção  para  os  Estados  Unidos,  feita  pelo 
USDA  e  por  uma  aparente  “trégua”  na  guerra  comercial 
entre Estados Unidos e China. 
 
Segundo o Usda, na estimativa do levantamento de 
setembro de 2019, os Estados Unidos irão produzir, para a 
safra  2019/20,  apenas  98,87 milhões  de  toneladas  de  soja 
em grãos, sendo esse volume de 1,29 milhões de toneladas 
menor que no levantamento passado. 
Além desta redução, o USDA aumentou, também, as 
exportações  americanas  de  soja,  da  safra  2018/2019,  em 
1,23 milhões de toneladas. Com isto os estoques de 
passagem americano baixaram para 17,43 milhões de 
toneladas, com uma redução de 3,12 milhões de toneladas, 
se comparados ao relatório anterior, que foi de 20,54 
milhões de toneladas. 
Agrega-se  a  esse  fato,  que  essa  semana  foi  marcada  por 
rumores  de  que  a  China  poderia  importar  sem  a  tarifa  de 
25%, entre 4 e 5 milhões de toneladas de soja em grãos dos 
Estados Unidos -, fatores estes elencados, fizeram os 
preços CBOT subirem. 

 
 
 
 
 

Mercado Nacional 
 
Os preços no mercado interno continuam “alavancados” pelo 
dólar, contudo, com forte viés de baixa puxada pelos 
prêmios de portos que estão cotados, em média, no valor de 
UScents  126/bu,  e  baixa  do  dólar,  cotado  esta  semana  no 
valor de R$ 4,07. 
Assim, os preços nacionais, no período em análise, tiveram 
uma  pequena  baixa  em  comparação  à  semana  anterior, 
motivada pela queda do dólar frente ao real e dos prêmios 
de  portos.  A  tendência  é  que  estes  dois  fundamentos  de 
mercados continuem em queda nas próximas semanas. 
Segundo  a  Secretaria  de  Comercio  Exterior  (Secex), as 
exportações brasileiras nos cinco dias úteis de setembro do 
presente exercício foram de 2,09 milhões de toneladas, com 
uma média diária de exportação de 209 mil toneladas. Caso 
este valor médio diário continue neste patamar, as 
exportações de setembro poderão alcançar 4,39 milhões de 
toneladas. Porém, o line-up de exportação estima um valor 
de 4,60 milhões de toneladas. Em setembro de 2018 e 2017, 
as exportações alcançaram o valor de 5,21 e 2,48 milhões 
de toneladas, respectivamente. 
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